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Uso do extrato pirolenhoso como adjuvante de 
herbicida

O controle de plantas daninhas no 
campo é essencial até que a cultura 
principal se estabeleça, sendo a utiliza-
ção de herbicidas a forma mais comu-
mente empregada. Em áreas altamente 
infestadas, os danos causados por 
plantas daninhas podem atingir perdas 
expressivas na produção total (Cobucci, 
2004). Além disso, as plantas daninhas 
podem ser hospedeiras de pragas e 
doenças (Cobucci, 1998). Pensando em 
minimizar os efeitos negativos da apli-
cação de tais produtos, estudos estão 
sendo realizados com produtos alter-
nativos como extrato pirolenhoso. Este 
produto é obtido pela condensação da 
fumaça formada durante a carbonização 
da madeira para produção de carvão ve-
getal e pode ser utilizado no campo com 
eficiência ao controle de pragas. Já exis-
tem experiências importantes quanto à 
aplicação do extrato pirolenhoso como 
agente quelante e complexante orgânico 
de fertilizantes orgânicos e organomine-
rais (Lima, 2008).

O trabalho teve por objetivo testar o 
uso de extrato pirolenhoso como adju-
vante na germinação de sementes de 
plantas daninhas.
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Metodologia

O experimento foi realizado no 
Laboratório de Sementes Florestais da 
Embrapa Florestas, em Colombo, PR.

Foi avaliado o efeito do herbicida 
Oxifluorfen e do extrato pirolenhoso 
na germinação de sementes de três 
espécies de plantas daninhas, sendo 
elas: Brachiaria decumbens (capim-bra-
chiaria), Bidens pilosa (Picão-preto) e 
Amaranthus viridis (Caruru-de-mancha). 

 Os tratamentos consistiram nas se-
guintes doses de herbicida e extrato piro-
lenhoso aplicados no substrato utilizado 
no teste de germinação: T1: Testemunha 
(água destilada); T2: Oxifluorfen (960 
g.i.a ha-1); T3: Oxifluorfen (480 g.i.a ha-1) 
+ 498 L ha-1 de extrato pirolenhoso; T4: 
extrato pirolenhoso (500 L ha-1) e T5: 
Oxifluorfen (480 g.i.a  ha-1) + 2 L ha-1 de 
extrato pirolenhoso + 496 L h-1 de água 
destilada.

 Foram utilizadas 200 sementes de 
cada espécie por tratamento, divididas 
em quatro repetições de 50 sementes.

O teste de germinação das sementes 
de A. viridis e B. decumbens foi realiza-
do em caixas tipo gerbox contendo duas 
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folhas de papel germitest embebidas 
com as soluções dos tratamentos, no 
volume de 2,5 vezes o peso do papel. 
O teste de germinação das sementes de 
B. pilosa foi conduzido em rolo de papel, 
adotando-se os mesmos procedimentos 
de embebição. As caixas tipo gerbox e 
os rolos de papel foram colocados em 
câmara de germinação tipo BOD com 
temperaturas e duração específicos 
para cada espécie. 

Bidens pilosa: temperatura constante 
de 25 °C com presença de luz por 7 dias; 
Brachiaria decumbens: temperatura 
constante de 35 °C com 8 horas de luz e 
16 horas no escuro, com leitura final aos 
12 dias; Amaranthus viridis:  fotoperíodo 
com alternância de temperatura e luz 
(8 horas de luz  a 30 °C e 16 horas de 
escuro a 20 °C) por 21 dias. Ao final dos 
testes foram contadas as plântulas nor-
mais (Brasil, 2009). Os valores obtidos 
foram submetidos à análise de variância 
e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade.

Metodologia

Os tratamentos com extrato pirole-
nhoso utilizados apresentaram clara 
influência na germinação das sementes 
das três espécies avaliadas (Tabela 1). 

Nota-se que o extrato pirolenhoso 
apresenta ação herbicida quando apli-
cado em dose alta (T4 = extrato pirole-
nhoso 500 L ha-1) onde inibiu totalmente 
a germinação das três plantas daninhas 
avaliadas. Neste tratamento, a inibição 
da germinação superou inclusive o T2 
(Oxifluorfen - 960 g.i.a ha-1), que é a 
dose comercial deste herbicida, indicado 
para controle em pré-emergência destas 
espécies de plantas daninhas (Agência 
de Defesa Agropecuária do Paraná, 
2018).

Chama atenção que, no T5, a inibi-
ção da germinação foi completa, supe-
rando o T2 (dose comercial), indicando 
que o extrato pirolenhoso apresenta 
ação adjuvante, melhorando o efeito do 
herbicida.

Tabela 1. Germinação de sementes (%) de Brachiaria decumbens, 
Bidens pilosa e Amaranthus viridis submetidas à aplicação de extrato 
pirolenhoso e herbicida pré-emergente.

Espécie
T1* T2 T3 T4 T5

Germinação (%)
B. decumbens 23,2a 5,2b 0,0c 0,0c 0,0c
Bidens pilosa 4,7a 1,5b 0,0b 0,0b 0,0b
A. viridis 36,2a 31,5a 0,0b 0,0b 0,0b

* T1: Testemunha (água destilada); T2: Oxifluorfen (960 g.i.a ha-1); T3: Oxifluorfen (480 g.i.a 
ha-1) + 498 L ha-1 de extrato pirolenhoso; T4: extrato pirolenhoso (500 L ha-1) e T5: Oxifluor-
fen (480 g.i.a ha-1) + 2 L ha-1 de extrato pirolenhoso + 496 L h-1 de água destilada.

** Médias com letras iguais na linha não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).
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O Amaranthus viridis foi a espécie 
que apresentou maior tolerância ao 
herbicida, em dose comercial (T2), não 
diferindo da testemunha (T1). No entan-
to, observa-se que o extrato pirolenhoso 
potencializou a ação do herbicida (T5), 
onde inibiu completamente a germina-
ção, realizando a função esperada de 
adjuvante. 

Conclusões

O extrato pirolenhoso apresentou 
função adjuvante de herbicida pré-emer-
gente em todas as plantas daninhas 
testadas.

O extrato pirolenhoso funcionou tam-
bém como herbicida, inibindo 100% das 
sementes em dose elevada. 
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